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Mortes de peixe-boi por colisão 
com barcos bate recorde na FL

De acordo com um rela-
tório divulgado esta sema-
na pela FWC- Florida Fish 
and Wildlife Conservation 
Commission (Comissão de 
Conservação de Peixes e Vi-
da Selvagem da Flórida), 129 
peixes-boi morreram vítimas 
de colisões com barcos até o 
dia 13 de dezembro. Duran-
te o ano todo foram registra-
das 545 mortes, parte por 
causas naturais e parte em 
consequência de incidentes 
com barcos.

O número representa 
um recorde no estado com-
parado com 2018, quando 
125 mortes por colisão com 
barcos foram registradas nas 
águas da Flórida.

Das 545 fatalidades as cau-

sas naturais foram responsá-
veis pela morte de 230 ani-
mais. Mas fatores como frio 
intenso (53) e mortes durante 
o parto (72) contriuíram para 
a estatística recorde.

O condado de Lee lidera a 
lista registrando 115 mortes 
de peixes-boi, seguido de Bre-
vard County, com 83 casos.

Oficiais do FWC contabi-
lizaram  a presença de 5,733 
peixes-boi no estado durante 
o ano de 2019,  mas o núme-
ro exato pode chegar a 6,300 
já que muitos animais prefe-
rem ficar em águas mais dis-
tante da costa. Os peixes-boi 
não contabilizados estariam 
espalhados entre o Golfo do 
México, o nordeste do Brasil 
e o Caribe.

FWC contabilizou a presença de 5,733 peixes-boi durante 2019.
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Na pesquisa sobre preço de aluguel, o zip code mais caro da Flórida 

está em Fort Lauderdale (33301), com média de $2,752.
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U
ma pesquisa recente 
revelou que quase 1/3 
da população ameri-

cana não tem casa própria. 
Essa estatística é mais desfa-
vorável em algumas regiões 
da Flórida, como a área me-
tropolitana de Orlando, on-
de 2/3 da população paga alu-
guel. A pesquisa foi realizada 
pelo site de aluguéis RENT-
Café.com.

Nacionalmente, essa ten-
dência começou a surgir há 
cerca de uma década, logo 
após a crise imobiliária de 
2008. E Orlando, local que 
se mateve no centro da cri-
se imobiliária de 2008, não 
foi exceção.

Isso representa um au-
mento de 20% no número de 
locatários, ao longo da dé-

Dois terços da população 
de Orlando ainda 
pagam aluguel
Em outra 

pesquisa foram 

analisados 

os preços de 

aluguel no país

cada. No geral, a cidade fi-
cou em 16º nos Estados Uni-
dos. Considerando-se todos 
os centros suburbanos, a re-
gião de Orlando ocupa o 4° 
lugar em todo o país.

O estudo da RENTCafé 
diz que os subúrbios de Or-
lando adicionaram 30% mais 
locatários nos últimos dez 
anos.

Embora a crise de mora-

dia persista na cidade e em 
toda a Flórida, o mercado de 
construção tem se mantido 
constante na última década, 
ainda de acordo com o site. 
Entre 2010 e 2019, cerca de 
44.000 novos apartamentos 
foram construídos na área. 
O número representa uma 
das maiores adições de uni-
dades residenciais dentre to-
das as cidades do país. 

De acordo com o RENT-
Café, Orlando também ocupa 
o 16º lugar no país em taxa 
de construção de apartamen-
tos ao longo da década.

Segudo a pesquisa, para-
lelamente ao grande  núme-
ro de locatários houve uma 
mudança no estilo de vida 
dos residentes de Orlando 
e região. O RENTCafé afir-
ma que a última década re-
gistrou a adição de cerca de 
20.000 apartamentos de lu-
xo na área, o que confirma 
a tese.

Aluguel no sul 
da Flórida
Em outra pesquisa o site 

rentcafe.com analisou a mé-
dia de preços de aluguel em 
todo o país, e o sul da Flóri-
da aparece na lista.

Sete dos dez ‘zip codes’ 
com aluguéis mais caros do 
sudeste dos Estados Unidos 
estão no sul da Flórida, nas 
cidades de Coral Gables, Fort 
Lauderdale, Miami, Miami 
Beach, Boca Raton e Delray 
Beach.

O zip code mais caro do 
sul da Flórida está em Fort 
Lauderdale (33301), com alu-
guel médio de $2,752, um au-
mento de 1.6% em relação ao 
ano anterior.

Já a lista de todo o país é 
liderada por Manhattan, com 
26 dos 50 zip codes com alu-
guéis mais caros.


